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       Resumo	 	 	 	 	 	 	

	 	  

A arte de rua destaca-se como uma ferramenta eficaz na promoção do ativismo ambiental, ao 

evocar emoções e incentivar mudanças comportamentais, contribuindo para os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2030. Entretanto, ainda existe uma lacuna nas pesquisas 

sobre a sua eficácia. Esta dissertação investiga em que medida a arte de rua pode influenciar a 

intenção de ativismo pró-ambiental, ao despertar medo ou esperança. O estudo também 

avalia como comportamentos prévios de ativismo (auto-relatados) podem moderar o efeito da 

exposição às imagens na intenção de ativismo futuro. O inquérito realizado na internet  

contou com a participação de 414 pessoas. A variável independente foi manipulada através da 

exposição a uma de duas condições de imagens de arte de rua, previamente avaliadas quanto 

à esperança e ao medo. O grupo um, foi exposto a imagens de arte de rua indutoras de 

elevada esperança e baixo medo, e o grupo 2, a imagens indutoras de elevado medo e baixa 

esperança. Foi avaliado o envolvimento prévio em ativismo ambiental, as emoções de medo e 

esperança, e a intenção de envolvimento futuro em ativismo ambiental. Os resultados 

mostraram que quanto maior o ativismo anterior, maior a intenção de ativismo futuro. 

Adicionalmente, a exposição a imagens de medo, em comparação às de esperança, resultou 

em maior intenção de ativismo ambiental, mas apenas em participantes que reportaram ter 

menos comportamentos de ativismo no passado. Este estudo destaca a importância da arte de 

rua e das emoções no ativismo ambiental, com recomendações para pesquisas futuras. 

Palavras-chave: Arte de rua, emoções, sustentabilidade, ativismo 

PsycINFO codes: 

2360 Motivation & Emotion 

4070 Environmental Issues 
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                     Abstract		 	  

	 	 	 	 	 	 	 	    

Street art stands out as a successful tool for raising awareness about environmental activism 

by evoking emotions and encouraging behavioral changes, contributing to the 2030 

Sustainable Development Goals (SDGs). However, a gap in research on its effectiveness 

remains. This dissertation investigates to what extent street art can influence pro-

environmental activism intentions by eliciting fear or hope. The study also evaluates how 

previous activism behaviors (self-reported) can may moderate the influence of image 

exposure on future activism intentions. A total of 414 individuals participated in an online 

survey. The independent variable was manipulated through exposure to one of two conditions 

of street art images, previously assessed for hope and fear. Group 1 (G1) was exposed to 

street art images that induced high hope and low fear, while Group 2 (G2) viewed images that 

evoked high fear and low hope. Previous involvement in pro-environmental activism, 

emotions such as hope and fear, and future activism intentions were assessed. The results 

showed that the greater the previous activism, the greater the intention for future activism. 

Additionally, exposure to fear-inducing images, compared to hope-inducing ones, led to 

higher activism intentions, but only among participants who reported lower past activism 

behaviors. This research shows us that street art can trigger emotions, which can awaken the 

intention to have future attitudes more aligned with sustainability and environmental 

activism. 

Keywords: Street art, emotions, sustainability, activism 

PsycINFO codes: 

2360 Motivation & Emotion 

4070 Environmental Issues 
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Introdução 

A arte de rua que expõe e comunica as questões relacionadas ao meio ambiente, de maneira 

gratuita e acessível, é capaz de desencadear emoções, conscientizar pessoas e despertar o 

desejo de envolvimento em ações de ativismo ambiental? Pressupondo que sim, qual o tipo 

de mensagem pode ser mais eficiente na intenção de mudança de comportamento? As 

mensagens ameaçadoras, que desencadeiam o medo sobre a gravidade das crises ambientais 

que o planeta vive ou as mensagens que evocam soluções e promovem esperança nos 

esforços de preservação ambiental? Na busca destas respostas, este estudo experimental 

procurou analisar se a arte de rua relacionada à sustentabilidade e ao meio ambiente, por 

meio de mensagens que despertam as emoções distintas, medo ou esperança, pode influenciar 

um comportamento ativista futuro em prol do meio ambiente.  

A literatura sugere que a arte de rua, ao despertar emoções como medo e esperança, é 

um recurso eficiente, capaz de conscientizar as pessoas e promover o ativismo ambiental 

(Bacharach, 2015; Costa et al., 2017 ). A capacidade de provocar uma resposta emocional 

imediata através de imagens visuais, faz da arte de rua um recurso importante para fomentar a 

consideração e a mobilização social perante as adversidades ambientais, conforme ilustrado 

por Opermanis et al. (2015)​.  

Este estudo vem a colaborar com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) para 2030, definidos em 2015 pela Organização das Nações Unidas (ONU), dedicados 

a abordar desafios globais pertinentes ao desenvolvimento sustentável. 

Foi executado um estudo experimental, com duas condições de exposição a 40 

imagens de arte de rua ambientais, previamente avaliadas quanto à indução de esperança e de 

medo. O grupo um (G1), elevada esperança e baixo medo, foi exposto a 20 imagens que 

mostravam ambientes e práticas sustentáveis, símbolos e ações sobre mudanças climáticas e 

preservação da natureza incluindo tecnologias verdes, conservação, reflorestamento, 

mensagens como reduzir, reutilizar e reciclar, mostrando os esforços de preservação dos 

ecossistemas. O grupo dois (G2), elevado medo e baixa esperança, foi exposto a 20 imagens 

que mostravam as manifestações negativas da degradação do meio ambiente e das alterações 

climáticas, como a difusão de gases nocivos, a poluição atmosférica, os efeitos de extinção de 

vidas selvagens devido às alterações dos ecossistemas e habitats, e às mudanças ambientais 
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negativas provocadas pelo homem. O estudo analisou a diferença entre estes dois grupos, 

procurando perceber se as emoções desencadeadas, despertaram ou não, a intenção de 

comportamento ativista futuro em prol do meio ambiente. A pesquisa também considerou o 

grau de ativismo prévio dos participantes.  

Esta dissertação esta estruturada em 4 capítulos. No capítulo 1, é apresentado o 

enquadramento teórico dos temas explorados em articulação com os principais autores 

abordados e a relação entre desenvolvimento sustentável, arte de rua, emoções de medo ou 

esperança, e ativismo ambiental. No capítulo 2, é apresentado os objetivos deste estudo. No 

capítulo 3, é apresentado o método onde relatamos o procedimento utilizado para a recolha e 

análise dos dados. No capítulo 4, é apresentado os principais resultados da investigação 

efetuada. No capítulo 5, são apresentadas a discussão e as limitações, e por fim, concluímos o 

estudo. 
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Capítulo 1 

Revisão de Literatura 

1. Desenvolvimento Sustentável 

O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), que coordena as 

iniciativas globais de sustentabilidade, relata que o planeta mantém-se com três grandes 

crises inter-relacionadas: mudanças climáticas, detrimento da diversidade biológica e 

crescente poluição, todas impulsionadas pelas atividades humanas e pela demanda crescente 

por recursos naturais. Essas crises não apenas colocam o meio ambiente em risco, mas 

também ameaçam ao equilíbrio económico e social, resultando em conflitos, migrações 

forçadas e degradação de ecossistemas vitais. As atuais projeções indicam que, sem ações 

imediatas, o planeta pode enfrentar uma situação insustentável até 2050 (United Nations 

Environment Programme, 2024).  

A conscientização a respeito do desenvolvimento sustentável é um fenómeno recente, 

que ganhou força especialmente ao fim do século 20, quando a degradação ambiental passou 

a afetar não apenas a classe trabalhadora, mas também as camadas mais privilegiadas da 

sociedade (Pereira & Curi, 2012). A ampliação da consciência ambiental vem sendo 

impulsionada por eventos globais, como as conferências internacionais relativas ao meio 

ambiente, que salientam a necessidade de discutir a relação entre progresso económico e 

sustentabilidade (Pereira & Curi, 2012).  

O concepção de desenvolvimento sustentável, tem suas raízes na Comissão Mundial 

sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD), criada pela Assembleia Geral das 

Nações Unidas em 1983. A comissão foi encarregada de reexaminar as adversidades do 

desenvolvimento global e propor abordagens práticas e realistas para responder aos grandes 

problemas relativos ao meio ambiente. Este trabalho culminou no Relatório da Comissão 

Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento conhecido como Relatório Brundtland 

apresentado em 1987 (Brundtland, 1987). 

O relatório corroborou que o modelo de desenvolvimento empregado até então, 

especialmente pelas nações industrializadas, era insustentável. O abuso dos recursos naturais 
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e a destruição ambiental estavam criando um ciclo que não poderia mais ser mantido 

principalmente nos países menos desenvolvidos (Brundtland, 1987). Assim, a comissão propôs 

uma nova visão, utilizando a expressão desenvolvimento sustentável: 

A humanidade tem a capacidade de tornar o desenvolvimento sustentável, para 	 	  

garantir que ele atenda às necessidades do presente, sem comprometer a capacidade  

das gerações futuras, de atender às suas próprias necessidades. O conceito de  

desenvolvimento sustentável implica limites - não limites absolutos, mas limitações  

impostas pelo estado atual da tecnologia e organização social, sobre os recursos  

ambientais e pela capacidade da biosfera de absorver os efeitos das atividades  

humanas. (Brundtland, 1987, p.16). 

De acordo com o Relatório Brundtland, essa definição centraliza dois princípios 

fundamentais: o princípio das necessidades, que destaca a urgência de priorizar as 

necessidades essenciais das populações carentes, e o princípio das limitações, que reconhece 

que a tecnologia e as estruturas sociais impõem restrições à capacidade do meio ambiente de 

atender às demandas atuais e futuras. Com esses princípios em mente, o Relatório Brundtland 

não apenas propõe um equilíbrio entre proteção ambiental e desenvolvimento econômico, 

mas também sublinha a importância da justiça social, uma vez que apenas com a extinção da 

pobreza, o desenvolvimento poderá ser de fato,  sustentável. O relatório estabeleceu os 

princípios para o diálogo global sobre sustentabilidade e tornou-se o ponto de partida para o 

desenvolvimento de políticas que moldaram o cenário ambiental e econômico nas últimas 

décadas  (Brundtland, 1987). 

Em 1992, cinco anos após o lançamento do Relatório Brundtland, a cidade do Rio de 

Janeiro no Brasil, foi palco para a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (CNUMAD). Conhecida como Rio-92, a conferência fortaleceu o conceito 

de desenvolvimento sustentável que foi amplamente difundido e formalizado, em função da 

apresentação do planejamento global das políticas de equidade social, proteção ambiental e 

crescimento econômico (Pereira & Curi, 2012).  

De acordo com Mio et al. (2020), apenas em 2015, a ONU introduziu um conjunto de 

17 ODS, destinados a abordar os desafios globais relacionados ao desenvolvimento 

sustentável, que compreende ações a nível ambiental, social e econômico. Os ODS 
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estabelecem metas para serem alcançadas até o ano de 2030, como redução das 

desigualdades, extinção da pobreza, qualidade educacional, preservação ambiental e padrões 

equilibrados de produção e consumo. Sete deles estão diretamente relacionados a 

sustentabilidade, nomeadamente, Água Potável e Saneamento (ODS 6),  Energia Limpa e 

Acessível (ODS 7), Cidades e Comunidades Sustentáveis (ODS 11) , Consumo e Produção 

Responsáveis (ODS 12), Ação contra a Mudança Global do Clima (ODS 13), Vida na Água 

(ODS 14), Vida Terrestre (ODS 15). Os ODS orientam empresas, governos e sociedade a 

trabalharem em conjunto, para alcançarem as metas estabelecidas (Mio et al., 2020; Okado & 

Quinelli, 2016). 

Entretanto, de acordo com Mensah (2019), apesar de sua popularidade crescente, o 

conceito de Desenvolvimento Sustentável ainda gera confusão sobre como aplicar a teoria na 

prática e integrar os objetivos na vida cotidiana. A sociedade civil precisa se envolver para 

além das empresas, organizações não governamentais e governo. A educação deve ser uma 

constante para que esse significado seja absorvido e recursos criativos que envolvam design e 

técnicas inovadoras devem ser amplamente utilizados (Mensah, 2019).  

Se o conceito de desenvolvimento sustentável parece confuso ao nível teórico, é 

possível que soluções criativas, que se conectam emocionalmente com as pessoas, como a 

arte de rua, possam colaborar para torná-lo mais compreensível?  

De acordo com Silvia (2005), a falta de conexão emocional com os ODS, restringem 

as nossas atitudes. Neste contexto, a arte de rua tem potencial de exercer influência sobre as 

pessoas através da ativação emocional, positiva ou negativa. As respostas cognitivas podem 

ser desencadeadas por experiências artísticas, indo além das emoções, e adquirir relevância 

no comportamento ambiental, onde a emoção manifesta-se através da analise subjectiva dos 

acontecimentos (Silvia, 2005).  

DeSilvey (2012) destaca que nos últimos anos, artistas de todo o mundo têm utilizado 

suas obras para abordar a crise climática, comunicando a repercussão das mudanças 

ambientais de maneira visual e emocional. A arte contemporânea tem sido empregada para 

traduzir dados científicos complexos em experiências sensoriais, facilitando o envolvimento 

do público (DeSilvey, 2012). O’Neill e Nicholson-Cole (2009) acrescentam que as 

representações visuais, quando bem utilizadas, podem aumentar o interesse público e gerar 

uma preocupação mais profunda com as questões ambientais. Esse movimento artístico tem 

5



como objetivo não apenas informar a população, mas também faze-la refletir sobre a relação 

do ser humano com o meio ambiente, complementando e amplificando as abordagens 

científicas tradicionais (O’Neill & Nicholson-Cole, 2009).  

Em suma, o conceito de desenvolvimento sustentável, embora amplamente difundido 

e utilizado em discussões globais, ainda enfrenta desafios quanto à sua integração prática no 

dia a dia. Diante desse cenário, torna-se educativo, encontrar soluções que facilitem a difusão 

e a compreensão desse conceito. Uma dessas alternativas pode ser encontrada no uso da arte 

de rua, gratuita e acessível, e que se destaca como um meio de comunicação e 

conscientização sobre as questões ambientais, ao despertar emoções e moldar 

comportamentos pró-ambientais. De acordo com Hart e Feldman (2016) a arte de rua, com 

suas imagens emocionalmente carregadas são ferramentas poderosas para comunicar 

mensagens ambientais e provocar ações de mudança comportamental.  

2. Arte de Rua Ambiental	  

Costa et al. (2017) argumentam que historicamente, a arte de rua remonta às pinturas 

rupestres e inscrições nas paredes de civilizações antigas. Entretanto, o desenvolvimento 

moderno dessa forma de arte ganhou relevância nos anos 70, nos movimentos de 

contracultura. Durante esse período, artistas de rua em cidades como Nova Iorque e Paris 

começaram a utilizar muros e espaços públicos para transmitir mensagens de protesto político 

e social (Costa et al., 2017). O grafite, amplificado atualmente pela arte de rua, surgiu nesse 

contexto, associando-se à luta por direitos civis e liberdade de expressão, conectando-se ao 

território e às comunidades locais, refletindo tanto identidades locais quanto globais (Bennett 

& Peterson, 2004). 

Costa et al. (2017) complementam que, com o passar dos anos, a arte de rua passou a 

ser reconhecida não apenas por seu caráter provocativo, mas também como uma intervenção 

que altera o espaço urbano, incentivando reflexões sobre o ambiente e as relações sociais. 

Essa interação entre a arte e o contexto urbano, compreende um processo de apropriação para 

além do campo artístico, fomentando diálogos entre os moradores da cidade (Costa et al., 

2017). Segundo esses autores, a arte de rua se particulariza, por ser uma manifestação 

artística em espaços abertos, amplamente acessível ao público. Sua efemeridade e caráter 
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democrático a distinguem de outros tipos de arte, por ocorrer fora dos ambientes tradicionais, 

como museus e galerias. Além disso, ela possui o poder de impactar o espaço urbano, 

gerando discussões sobre questões ambientais, sociais e políticas, e propondo novas maneiras 

de interação com a sociedade, pois, ao ocupar áreas públicas, estimula um diálogo direto com 

a população (Costa et al., 2017). 

Nurmis (2016) complementa, afirmando que nos últimos anos, ao buscar 

transformações significativas no mundo, a arte de rua ativista emergiu de forma proeminente 

para informar e envolver a população, de forma emocional e cognitiva, na geração de 

soluções para os problemas sociais. Ao longo da história, a arte de rua atuou como um meio 

de comunicação para transmitir as mensagens e expressões de uma sociedade. Atualmente, 

ela se tornou profunda e influente ao abordar temas ambientais e promover a reflexão 

(Nurmis, 2016). 

De acordo com Bacharach (2015), a arte de rua, sendo baseada em pistas visuais, 

envolve os cidadãos com um certo imediatismo, transformando o espaço urbano, criando uma 

emergente forma de conexão entre o público e o ambiente, e ao mesmo tempo, promovendo 

uma reflexão crítica sobre as dinâmicas ambientais, sociais e políticas. Essa abordagem 

subversiva, torna a arte de rua uma ferramenta favorável para o ativismo ambiental, 

aumentando a conscientização da população (Bacharach, 2015). 

Um exemplo relevante sobre uma abordagem artística que atraiu o interesse da 

população local para as causas ambientais, é o projeto Nature Concert Hall. Criado por 

cientistas e artistas letões entre 2006 e 2012, ele combinou a ciência com as artes como 

música, poesia e fotografia, promovendo a biodiversidade (Opermanis et al., 2015). Os 

autores deste estudo avaliaram a eficácia das artes em aumentar o conhecimento público 

sobre conservação ambiental e incentivar comportamentos pró-ambientais. Dos participantes, 

80.8% relataram maior compreensão sobre a biodiversidade e 43.4% adotaram hábitos mais 

sustentáveis. O estudo sugeriu que a utilização de métodos tradicionais para aumentar a 

conscientização, não são satisfatórios para envolver o público em ações pró-ambientais e 

propôs a ligação com as artes como uma alternativa de maior conexão emocional. As artes 

podem melhorar a transferência de informação e a aprendizagem, aliviando as mensagens 

frequentemente conflituosas e complicadas, através da criatividade emocional (Opermanis et 

al., 2015). 
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Segundo Castro (2014), a arte de rua, além de trazer vida às cidades, pode transmitir 

mensagens importantes sobre sustentabilidade e preservação ambiental. Artistas urbanos 

frequentemente abordam temas como aquecimento global, desmatamento e poluição, 

incentivando a reflexão sobre o impacto humano no planeta e promovendo o ativismo 

ecológico por meio da arte. Com o seu caráter acessível e transformador, a arte de rua atua 

como um instrumento eficaz para sensibilizar a sociedade sobre os desafios ambientais 

crescentes (Castro, 2014). 

Arrieta (2014) investigou o poder da arte de rua em aumentar a conscientização sobre 

a biodiversidade, criando murais ecológicos como meio de comunicação científica. A autora 

destacou que os esforços para comunicar a biodiversidade enfrentaram o desafio de transmitir 

informações complexas ao público de uma forma acessível. A pesquisa utilizou um mural 

onde os espectadores foram incentivados a interagir com a obra por meio de QR codes, 

direcionando-os a recursos online sobre biodiversidade. Os resultados mostraram que apenas 

uma parcela minoritária do público (10.8%) compreendeu plenamente a ideia expressa no 

mural, indicando uma lacuna significativa no entendimento conceitual. No entanto, metade 

dos entrevistados manifestou interesse em aprofundar-se no tema. A autora concluiu que a 

arte de rua pode ser uma ferramenta eficaz para motivar a busca por informações ambientais, 

promover diálogos, despertar a curiosidade e o interesse inicial do público, mesmo que o 

entendimento total dos conceitos complexos seja limitado (Arrieta, 2014).  

2.1. Características das Imagens  

Há um consenso entre diversos autores, de que as campanhas de conscientização ambiental, 

se utilizam estratégica e extensivamente de imagens para envolver o público, muitos deles 

exploram o impacto dessas representações analisando as emoções que elas despertam e a 

influencia na conduta humana. No entanto, as suas abordagens variam no que diz respeito à 

eficácia das imagens para gerar emoções e incentivar comportamentos pró-ambientais. 

(Gulliver et al., 2020; Hart & Feldman, 2016; O'Neill & Smith, 2013; Roessler et al., 2017; 

Wang et al., 2018).  

Hart e Feldman (2016) discutem como as imagens associadas às mudanças climáticas, 

como desastres ambientais ou ursos polares presos em blocos de gelo, evocam emoções de 
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medo e urgência. Esses tipos de imagens podem sensibilizar o público, mas também podem 

desencadear uma sensação de impotência, caso não indiquem soluções práticas. Wang et al. 

(2018) concordam, acrescentando que imagens de impacto extremo são predominantes, mas 

podem não ser eficazes em promover ações concretas, deixando o público com uma sensação 

de desamparo. 

Por outro lado, Gulliver et al. (2020) sugerem que imagens que retratam soluções ou 

ações positivas são mais eficazes para gerar comportamentos ambientais. Em vez de apenas 

evocar medo, essas imagens criam esperança e motivam o público a se envolver em ações. 

Isso é apoiado por Roessler et al. (2017), que argumentam que a visualização eficaz na mídia 

para além de retratar o problema, deve oferecer um caminho para a ação. O'Neill e Smith 

(2013) também exploram a predominância de imagens de ursos polares e geleiras derretendo 

em campanhas como as do Greenpeace. Esses símbolos visuais têm um forte apelo 

emocional, mas também podem reforçar a ideia de que os problemas ambientais estão muito 

distantes, afetando apenas as comunidades em regiões remotas. As imagens de ursos polares, 

em particular, tornaram-se icônicas nas campanhas ambientais, mas sua eficácia em mudar 

comportamentos é questionada, pois muitas vezes elas não conectam a crise climática com as 

ações práticas (O’Neill e Smith, 2013). 

Roessler et al. (2017) expandem essa discussão ao apontar que as imagens também 

exercem uma função central na cognição, ajudando a moldar o entendimento do público 

sobre questões complexas. Hart e Feldman (2016) argumentam que essas imagens precisam 

ser humanizadas, para que o público se posicione como protagonista, conectando o problema 

às suas próprias responsabilidades. Este argumento é sustentado por Roessler et al. (2017) e 

Wang et al. (2018) que fazem uma crítica ao uso de gráficos e figuras como o “hockey stick” 

ou taco de golfe, em formato de L invertido, commumente usado para mostrar o aumento 

acentuado das temperaturas globais nas últimas décadas. Embora esse tipo de gráfico seja 

cientificamente preciso e visualmente impactante, ele tende a ser menos emocionalmente 

envolvente do que imagens.  

Enquanto imagens de impacto, como desastres naturais e animais em risco, dominam 

a narrativa visual sobre a crise climática, como destacado por O'Neill e Smith (2013) e Wang 

et al. (2018), essas imagens podem não ser suficientes para gerar mudanças comportamentais 

duradouras. Gulliver et al. (2020) e Hart e Feldman (2016) sugerem que, embora essas 
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imagens captem a atenção do público e evoquem uma resposta emocional imediata, é 

necessário um equilíbrio com imagens que mostrem soluções e ações concretas para que o 

público se sinta capacitado a agir. Por exemplo, imagens que mostram tecnologias verdes, 

como painéis solares, ou cenas de protestos por justiça climática, são mais eficazes em 

promover uma resposta emocional positiva, gerando esperança e incentivando ações 

ambientais. Hart e Feldman (2016) observam que as imagens que acompanham textos 

explicativos sobre as soluções práticas, apresentam melhores resultados na adoção de 

comportamentos pró-ambientais e no envolvimento público às políticas climáticas.  

O'Neill e Smith (2013) e Wang et al. (2018) complementam que o uso de imagens de 

impacto, como desastres e animais em risco, em excesso, pode causar dessensibilização e 

inação. Por outro lado, Hart e Feldman (2016) e Gulliver et al. (2020) argumentam que 

imagens que promovem soluções e mostram ações humanas concretas são mais eficazes para 

envolver a população. 

Concluindo, as imagens ambientais são recursos amplamente utilizados por ativistas 

para despertar emoções e mobilizar ações em prol do meio ambiente. Entretanto, para que as 

campanhas ambientais sejam eficazes, é necessário mais imagens humanizadas e um 

equilíbrio entre imagens de impacto e de soluções, garantindo que o público não apenas 

perceba a urgência da crise, mas também sinta-se como protagonista na construção de um 

futuro mais sustentável.  

3. Arte de Rua e Emoções 

De acordo com Barreto (2020), as emoções são requisitadas através da arte de rua, ao 

transformar a paisagem urbana e promover uma desfamiliarização dos espaços comuns. Essa 

intervenção artística subverte as expectativas cotidianas e introduz um elemento surpresa, que 

pode gerar tanto curiosidade quanto desconforto. Dependendo da percepção do espectador, 

essas obras podem gerar emoções complexas, um misto de repúdio ou empatia, 

especialmente quando confrontam a estética tradicional estabelecida (Barreto, 2020). Essas 

reações emocionais despertadas pela arte de rua podem ser compreendidas à luz de teorias 

que exploraram a complexidade das emoções. 
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Há várias décadas, os teóricos concentram-se em desvendar as emoções. Apesar de 

inúmeras abordagens, eles concordam que as emoções são complexas reações, em resposta a 

estímulos internos ou externos, e que possuem fatores comportamentais, fisiológicos e 

experienciais. Elas são o resultado da nossa percepção e avaliação sobre determinada situação 

que julgamos importante (Scherer, 2005).  

De acordo com Kleinginna & Kleinginna (1981), as emoções são uma interação entre 

fatores subjetivos e objetivos, mediada por sistemas neurais e hormonais, que podem criar 

experiências emocionais, como sensações de excitação, como também desencadear processos 

cognitivos, como percepção emocional, avaliações e categorização. As emoções podem 

provocar ajustes fisiológicos amplos e resultar em comportamentos direcionados a objetivos 

adaptativos Kleinginna & Kleinginna (1981). Ekman (1992) argumenta que as emoções 

influenciam as decisões, o comportamento e a forma como nos relacionamos com o mundo.  

No contexto do desenvolvimento sustentável, a literatura sugere que o ativismo 

ambiental está mais relacionado com as emoções de medo e de esperança (Brosch, 2021; 

Chadwick, 2015; Jarymowicz & Bar-Tal, 2006; Kleres & Wettergren, 2017; Spears et al., 

2012; Witte & Allen, 2000).  

Emoções como medo e esperança desempenham papéis centrais na motivação para 

mudança de comportamento, particularmente em questões de conscientização ambiental. 

Diversos estudos apontam que o processamento emocional afeta a maneira como as pessoas 

interpretam e reagem a estímulos visuais (Spears et al., 2012).  

Silvia (2005) sugere que as imagens que provocam emoções como medo ou esperança 

não apenas atraem a atenção do público, mas também moldam as suas atitudes. De acordo 

com a autora, a complexidade emocional da arte pode gerar um envolvimento cognitivo mais 

profundo, o que afeta diretamente a avaliação das imagens e a intenção de agir sobre os temas 

representados (Silvia, 2005). 

Brosch (2021) investigou a influencia das emoções sob um olhar subjetivo. Sua 

revisão de literatura mostra que emoções como esperança e medo são significativas na 

previsão de comportamentos sustentáveis, além de influenciarem o apoio à políticas 

ambientais. Jarymowicz e Bar-Tal (2006) defendem a prevalência do medo sobre a esperança 

tanto em indivíduos quanto em grupos sociais, destacando que o medo, por ser uma emoção 

primária e instintiva, tem sua base em experiências passadas e é processado de forma 
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automática e rápida. Por outro lado, a esperança é uma emoção mais complexa que exige 

atividades cognitivas deliberadas, como a antecipação de novos cenários. Em contextos de 

conflitos prolongados, o medo tende a dominar as avaliações e consequentemente, as atitudes 

coletivas, o que pode dificultar a resolução dos mesmos. Por outro lado, a esperança precisa 

ser fomentada para possibilitar soluções criativas e mudanças positivas (Jarymowicz & Bar-

Tal, 2006). Essa característica do medo como uma resposta instintiva e imediata sugere a 

importância de aprofundarmos sua compreensão, especialmente em relação ao impacto que 

ele exerce sobre nossas percepções e reações. 

3.1. Medo 

Uma das primeiras definições sobre a emoção medo, foi do psicólogo Paul Ekman. De 

acordo com ele, o medo é uma reação emocional que adapta o organismo para reagir diante 

do perigo identificado, proporcionando duas alternativas imediatas, a defesa ou a fuga 

(Ekman, 1992). Spears et al. (2012), argumentam que o medo é uma emoção baseada em 

perspectivas futuras, que reduz a competência de uma pessoa considerar soluções ou 

mudanças de comportamento, levando à evitação do problema.  

Já o estudo de Witte e Allen (2000), nos mostra uma outra perspectiva. Ele defende 

que quando uma mensagem que desperta medo, é acompanhada por informações claras sobre 

a maneira funcional de agir (auto-eficácia), as pessoas tendem a adotar comportamentos 

preventivos para melhorar a gestão do perigo. No entanto, quando a mensagem de eficácia é 

fraca ou insuficiente, os indivíduos podem reagir de forma defensiva, como ignorar ou negar 

o risco. Os autores também exploram o Modelo de Processo Paralelo Estendido (EPPM), que 

propõe que as pessoas, ao se depararem com uma ameaça, seguem dois caminhos: ou adotam 

comportamentos de controle do perigo ou concentram-se em controlar o próprio medo. Nessa 

última situação, a resposta é a evitação ou a rejeição da mensagem. Quando usados 

corretamente, os apelos ao medo podem ser uma estratégia eficiente, mas é essencial que a 

mensagem também forneça soluções claras e alcançáveis para a ameaça apresentada, 

evitando assim que as pessoas entrem em processos de negação ou distanciamento do 

problema (Witte & Allen, 2000).  
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Martin et al. (2023) avaliaram as respostas emocionais negativas dos jovens sobre os 

problemas ambientais. À medida que a consciência sobre as mudanças climáticas aumenta 

entre os jovens, emoções negativas como ansiedade e desespero também se tornam mais 

prevalentes. Essas respostas emocionais podem impactar significativamente o bem-estar 

mental da população, bem como o seu envolvimento em comportamentos pró-ambientais 

(Martin et al., 2023).  

Tavares e Barbosa (2014) exploraram o impacto do medo nas ações de defesa civil, 

especialmente no contexto de desastres naturais. O estudo apontou que o medo é uma emoção 

recorrente e inevitável em situações de catástrofe, e que pode ser tanto um obstáculo quanto 

um aliado nas ações de intervenção de desastres. Segundo os autores, o medo não só afeta as 

vítimas diretamente envolvidas, mas também os profissionais de defesa civil, que precisam 

lidar com essa emoção, para gerirem a situação. Por outro lado, o medo pode ajudar a 

preparar o corpo para enfrentar situações de perigo, acionando mecanismos fisiológicos que 

aumentam as probabilidades de adaptação e sobrevivência. No entanto, em situações de 

trauma extremo, o medo pode paralisar os envolvidos, tornando a ação mais difícil (Tavares 

& Barbosa, 2014).  

Relacionando o medo ao meio ambiente, Kleres e Wettergren (2017) analisam como 

as emoções desempenham um papel importante no ativismo climático. Eles argumentam que 

o medo, a esperança, a raiva e a culpa são emoções centrais para os ativistas do clima. O 

medo alerta para os problemas ambientais, motiva a ação e aumenta a conscientização sem 

necessariamente paralisar. A esperança atua como moderadora do medo e também impulsiona 

a ação, gerando mais esperança e criando um ciclo positivo (Kleres & Wettergren, 2017).  

De acordo com Witte e Allen (2000), o apelo ao medo tem sido utilizado há muito 

tempo para condicionar o comportamento humano, evidenciando a eficácia persuasiva do 

medo quando acompanhado de mensagens que indicam soluções claras e viáveis. O medo se 

mostra um forte motivador, desde que os indivíduos confiem em suas próprias capacidades 

em adotar ações de proteção (Witte & Allen, 2000).  

A literatura demonstra que o medo é uma emoção complexa e que o seu impacto é 

multifacetado: ele pode tanto paralisar quanto impulsionar a ação, dependendo das 

circunstâncias, do contexto emocional e das estratégias de gestão oferecidas. Conforme 

sugerido por Kleres e Wettergren (2017), enquanto o medo pode alertar e conscientizar sobre 
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ameaças, a esperança exerce uma função determinante ao inspirar ações e promover o 

envolvimento com soluções, aos desafios ambientais.  

3.2. Esperança 

A esperança é um sentimento positivo de antecipação sobre o futuro, onde se espera que algo 

bom ou desejado aconteça (Ekman, 1992). A esperança pode ser  mediadora e inibidora dos 

efeitos paralisantes do medo e ter um papel importante quando o êxito parece pouco provável 

(Kleres & Wettergren, 2017).  

Spears et al. (2012), argumentam que a esperança expande as opções de ação, e 

permite soluções criativas. No contexto de anúncios, como campanhas antitabagismo, o medo 

e a esperança são usados em conjunto, para provocar reações mistas no público, onde a 

esperança pode reverter os efeitos negativos do medo e promover mudanças positivas no 

comportamento humano (Spears et al., 2012). 

Ojala (2012) investigou como diferentes tipos de esperança, como a esperança 

construtiva e a esperança baseada na negação, se correlacionam e mobilizam os jovens, 

influenciando seus comportamentos pró-ambientais em relação às mudanças climáticas. A 

esperança construtiva, que incluiu confiança na ação coletiva e na capacidade individual de 

gerar impacto positivo, teve uma forte correlação com comportamentos ecológicos, como 

economizar energia e reciclar, pois foi derivada da reinterpretação positiva dos problemas 

ambientais, da confiança em soluções tecnológicas e da ação de organizações ambientais. Em 

contraste, a esperança baseada na negação do problema mostrou-se negativamente associada 

ao comportamento pró-ambiental, especialmente entre adolescentes (Ojala, 2012).  

Em outro estudo mais recente, Ojala (2023) analisa a esperança cognitiva versus a 

esperança emocional, e explora os impactos desses dois aspectos sobre o comportamento pró-

ambiental. A esperança cognitiva, muitas vezes baseada na Teoria da Esperança de Snyder, é 

orienta-se pela capacidade de resolução dos problemas e relaciona-se com o envolvimento 

climático, tanto em adultos quanto em jovens. Isso indica que pessoas que acreditam em suas 

próprias competências atitudinais, tendem a adotar comportamentos mais sustentáveis. Já a 

esperança como uma emoção apresenta resultados menos consistentes, sendo menos 

associada ao envolvimento ambiental, não apresentando relação significativa. Segundo a 
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autora, isso acontece pois a emoção de esperança confunde-se com o otimismo ou com 

sentimentos de encorajamento, o que pode limitar a sua eficácia como motivadora de ações 

(Ojala, 2023). 

Chadwick (2015) propôs uma teoria sobre o apelo persuasivo da esperança no 

contexto das mudanças climáticas, investigando como diferentes avaliações cognitivas 

podem evocar sentimentos de esperança e influenciar comportamentos. A autora argumenta 

que a esperança é uma emoção orientada para o futuro, que motiva ações positivas e pode 

promover o envolvimento sem causar reações de evasão. O estudo explorou como a 

importância, a congruência com objetivos pessoais, as expectativas futuras e a possibilidade 

de produzir efeitos positivos, afetam a esperança. As evidências apontaram que as 

expectativas sobre o futuro, foram os maiores preditores de esperança, sugerindo que 

mensagens sobre um futuro melhor podem ser eficazes em aumentar o otimismo e a ação 

coletiva. Tanto Chadwick (2015), como Fredrickson (2004), compartilham que a esperança 

pode aumentar a intenção de adotar comportamentos pró-ambientais.	 	  

Fredrickson (2004), em sua teoria Broaden and Build (Ampliar e Construir) 

argumenta que as emoções positivas, como alegria, gratidão e curiosidade, não apenas geram 

prazer imediato, mas também expandem o pensamento e o comportamento das pessoas. 

Quando experimentam essas emoções, os indivíduos tendem a ser mais abertos, criativos e a 

explorar novas possibilidades ao seu redor. A autora destaca que as emoções positivas têm  

uma função evolutiva, contribuindo para que os seres humanos desenvolvam recursos 

duradouros, como força física, resiliência emocional, conexões sociais e habilidades 

cognitivas. Enquanto emoções negativas, como o medo ou a raiva, desencadeiam ações 

rápidas e específicas, as emoções positivas alargam a perspectiva, ajudando a construir 

ferramentas que serão úteis no futuro. Fredrickson também aponta que essas emoções não 

apenas ajudam a enfrentar o estresse do momento, mas acumulam benefícios ao longo do 

tempo, favorecendo a qualidade de vida e o equilíbrio mental. Com o tempo, o aumento de 

experiências positivas aprimoram os indivíduos, tornando-os mais capacitados para enfrentar 

desafios. Isso contrasta com as emoções negativas, que restringem o foco e limitam as 

respostas imediatas (Fredrickson, 2004). 

Em síntese, a esperança, assim como o medo, é também uma emoção complexa que 

desempenha um papel importante na gestão de desafios, especialmente em contextos como o 
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ativismo ambiental. Enquanto o medo pode gerar paralisia ou evasão, a esperança oferece um 

contrapeso positivo, incentivando a ação e o desenvolvimento de soluções (Kleres & 

Wettergren, 2017). Spears et al. (2012) mostram que, quando usada em conjunto com o 

medo, a esperança pode reverter os efeitos negativos, promovendo mudanças 

comportamentais positivas a longo prazo. A seguir, exploraremos como essas emoções, 

evocadas pela arte de rua, podem resultar em envolvimento no ativismo ambiental. 

4. Arte de Rua, Emoções e Ativismo Ambiental 

De acordo com Dono et al. (2010), o ativismo ambiental, diferentemente de outras formas de 

comportamento pró-ambiental, envolve um compromisso mais ativo, como participar de 

protestos, assinar petições e apoiar organizações ambientais, não se limitando a práticas 

diárias, como reciclagem ou consumo sustentável (Dono et al., 2010). Seu estudo destaca que 

o ativismo ambiental não é um reflexo direto do comportamento pró-ambiental, sugerindo 

que processos intergrupais, como a identificação social com grupos ambientalistas, possam 

motivar ações coletivas (Dono et al., 2010). 

Além da identidade e afinidade com a causa, as emoções desempenham um papel 

fundamental no ativismo ambiental. Maggi et al. (2023) explora como diferentes emoções 

relacionadas ao clima influenciam o ativismo entre os jovens canadenses. Os pesquisadores 

investigaram como as emoções, positivas e negativas, afetam o envolvimento com ações 

ambientais e climáticas. Os resultados indicam que emoções negativas, como preocupação e 

ansiedade climática, são comuns entre os jovens, mas não necessariamente inibem o ativismo 

ambiental. Em vez disso, as emoções positivas, como esperança e compaixão, estão 

fortemente associadas a um comprometimento mais ativo em ações como reciclagem e 

voluntariado. Emoções positivas, como interesse e esperança, foram determinantes para o 

envolvimento em ações climáticas, enquanto as emoções negativas internalizantes, como 

culpa e impotência, estavam associadas a um menor envolvimento ativista (Maggi et al., 

2023).  

Esses resultados endossam a teoria Broaden and Build. De acordo com Fredrickson 

(2004), as emoções positivas expandem o escopo de pensamento e resposta das pessoas, 
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incentivando uma abordagem cognitiva adaptável e criativa, o que pode apoiar o 

envolvimento com ações sustentáveis ao longo do tempo. 

Com base no estudo conduzido por Odou e Schill (2020), as emoções antecipadas 

(AEs), tanto positivas quanto negativas, influenciam as intenções de comportamento pró-

ambiental no contexto das mudanças climáticas. O estudo destaca a importância de emoções 

futuras esperadas, como orgulho e satisfação por agir contra a mudança climática (emoções 

antecipadas positivas - PAEs) e decepção ou arrependimento por não agir (emoções 

antecipadas negativas - NAEs), no incentivo à ação. Ambas as emoções, positivas e 

negativas, têm um impacto direto nas intenções comportamentais, embora as PAEs tenham 

um efeito mais significativo através do controle comportamental percebido (PBC). Isso 

sugere que, ao perceberem capazes de controlar as suas ações, os indivíduos são mais 

propensos a sentir emoções positivas, aumentando as intenções de ativismo. O estudo aborda 

também a moderação do envolvimento comportamental. Indivíduos que já estão envolvidos 

em comportamentos pró-ambientais tendem a ser mais motivados por emoções positivas, 

enquanto aqueles com menor envolvimento são mais influenciados por emoções negativas, 

como culpa e insatisfação (Odou & Schill, 2020)  

Sommer e Klöckner (2021), avaliaram o impacto psicológico da arte ativista 

relacionada às mudanças climáticas, bem como o envolvimento emocional e cognitivo do 

público presente, na promoção da conscientização ambiental. O estudo foi realizado no 

festival ArtCOP21, ocorrido em Paris simultaneamente à Conferência sobre o Clima das 

Nações Unidas. Os resultados indicaram que as obras que propunham soluções, foram as 

mais eficazes em provocar respostas emocionais e cognitivas positivas, incentivando os 

espectadores a refletirem sobre seu papel nas mudanças climáticas. Por outro lado, as obras 

que propunham distopia e que despertavam emoções negativas como ansiedade e culpa, não 

despertaram um envolvimento significativo (Sommer & Klöckner, 2021).  

A arte de rua, ao explorar temas ambientais urgentes, pode criar um impacto 

emocional significativo, especialmente ao usar imagens que evocam o medo. Gerger et al. 

(2014) discutem como o contexto influencia a avaliação emocional e estética da arte, 

comparando a resposta a imagens, em diferentes ambientes. Eles defendem que imagens com 

conteúdo negativo, quando apresentadas em um contexto de arte, são frequentemente 

avaliadas de forma mais positiva. Isso sugere que a arte de rua, ao apresentar imagens que 
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evocam medo, pode provocar reações emocionais mais intensas, promovendo o envolvimento 

imediato do público (Gerger et al., 2014).  

A identificação prévia com causas ambientais é apontada também como um fator 

importante no envolvimento pró-ambiental. Wilkins e Escher (2019) investigaram se ativismo 

online pode gerar ações coletivas significativas fora do ambiente digital. O estudo destaca 

que a percepção de eficácia pessoal é fundamental para determinar o envolvimento futuro. 

Aqueles que já estão envolvidos em ações pró-ambientais tendem a se envolver mais, se 

acreditarem que as suas contribuições terão algum impacto real. Indivíduos menos ativos, 

necessitam de mais estímulo para se envolverem em ações coletivas, indicando que o 

ativismo online pode ser limitado se não for complementado com mensagens que reforcem a 

autoeficácia e a relevância das ações (Wilkins et al., 2019). 

Da mesma forma, Mackay et al. (2021) enfatizam que a identidade ambiental 

politizada é um preditor do envolvimento ativo, onde o senso de identidade coletiva e a 

identificação com a natureza, fortalecem a intenção de agir. Aqueles que veem a si mesmos 

como integrantes de movimentos ideológicos, em proteção ao meio ambiente, possuem maior 

inclinação para o ativismo contínuo. A percepção de ameaças ambientais aliada ao senso de 

pertencimento, influencia positivamente  o ativismo ambiental (Mackay et al., 2021).  

Schmitt et al. (2019) complementam essa visão, apontando que a identidade ambiental 

politizada exerce um impacto mais direto sobre o ativismo do que a simples conexão 

emocional com a natureza. A união da ideologia com a causa ambiental, aumenta a 

probabilidade de envolvimento em atividades pró-ambientais, como a participação em 

manifestações e o envolvimento em doações, evidenciando a necessidade da identidade 

politizada para a mobilização coletiva (Schmitt et al., 2019). 

Com base na revisão teórica apresentada, o conceito de desenvolvimento sustentável 

destaca a urgência em conciliar o avanço econômico, a responsabilidade social e a 

preservação do meio ambiente. Todavia, para que esse conceito se torne mais do que apenas 

uma diretriz, ele deve conectar-se com a humanidade de forma emocional. As emoções 

evocadas estrategicamente, por meio de imagens expressas pela arte de rua, desde que 

transmitam um sentido de pertencimento e de maneira humanizada, promovem um maior 

envolvimento da população e impulsionam a mudança de comportamento. A arte de rua surge 

como um meio eficaz para descomplicar, esclarecer e despertar a consciência, tornando as 
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questões ambientais mais compreensíveis para a população. Ao integrar esses elementos, o 

ativismo ambiental encontra na arte de rua uma plataforma capaz de mobilizar 

comportamentos pró-ambientais, inspirando ações que vão desde o envolvimento em práticas 

sustentáveis no dia a dia até a assinatura de petições e participação em protestos, permitindo 

que a população assuma o protagonismo necessário para o desenvolvimento sustentável.  
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Capítulo 2 

Objetivos  

Este estudo explora o papel das imagens de arte de rua na promoção do desenvolvimento 

sustentável, investigando como essas representações visuais evocam emoções como medo e 

esperança e seu impacto na intenção de ativismo ambiental.  

A literatura sugere que o medo, por sua natureza instintiva e imediata, gera uma 

percepção de urgência frente às ameaças ambientais (Spears et al., 2012; Tavares & Barbosa 

2014), enquanto a esperança estimula uma reflexão mais otimista e de longo prazo 

(Chadwick, 2014; Fredrickson, 2005; Kleres & Wettergren, 2017; Ojala, 2023; Spears et al., 

2012). Ambos os sentimentos compartilham características motivacionais, ao incentivarem 

ações em resposta a essas emoções (Snyder, 2003). Contudo, de acordo com a teoria Broaden 

and Build de Fredrickson (2004), a esperança tende a produzir resultados mais positivos no 

que tange à intenção de envolvimento em comportamentos pró-ambientais.  

Dessa forma, torna-se desafiador formular uma hipótese específica e clara. Assim, a 

comparação entre os dois grupos e os resultados esperados serão de natureza exploratória, 

permitindo uma análise mais aberta das diferenças observadas. 

Estudos anteriores também sugerem que pessoas com maior envolvimento prévio em 

causas ambientais tendem a responder de forma mais positiva a estímulos que reforçam seus 

valores e convicções, potencializando a eficácia das campanhas de conscientização (Mackay 

et al., 2021; Odou & Schill, 2020; Schmitt et al., 2019; Wilkins & Escher, 2019). Deste modo 

será importante considerar o grau de ativismo prévio dos participantes e testar o seu papel 

moderador na relação entre a exposição às imagens de arte de rua indutoras de medo ou 

esperança, e a intenção futura de ativismo.  
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Capítulo 3 

Método 

3.1. Desenho do Estudo   

O estudo apresentado teve um desenho experimental inter-sujeitos, em que os participantes 

foram distribuídos aleatoriamente para uma de duas condições de exposição a imagens de 

arte de rua: G1, imagens que induzem elevada esperança (e baixo medo) ou G2, imagens que 

induzem elevado medo (e baixa esperança).  

3.2. Participantes 

Foram inquiridos 498 indivíduos, que deveriam ter pelo menos 18 anos e ter proficiência em 

falar/compreender a língua portuguesa. Conforme critérios de exclusão previamente 

definidos, não foram incluídos na amostra final, os participantes que indicaram não ter 

prestado atenção às imagens durante a exposição, que não responderam às emoções-alvo 

deste estudo (medo e esperança) e que não responderam a mais de 60% dos itens 

relacionados à intenção de ativismo. Dessa forma, a amostra final contou com a participação 

voluntária de 414 indivíduos, resultando numa taxa de conclusão de 83%. 

Conforme se pode observar no Quadro 1, a idade dos participantes variou entre 18 e 

81 anos (M = 49.6; DP = 11.7). A maioria era do sexo feminino (73.2%), enquanto 26.3% 

eram do sexo masculino, uma pessoa era não binário (0.2%) e uma pessoa optou por não 

informar o gênero (0.2%). Os participantes eram predominantemente brasileiros (79.5%), 

casados ou em união de facto (55.6%), e o maior nível de escolaridade alcançado era a pós-

graduação ou o mestrado (47.6%), seguido de licenciatura (33.6%) e ensino secundário 

(12.1%).  

Tendo em conta a distribuição aleatória dos participantes pelos dois grupos de 

imagens, o grupo exposto a mensagens que apresentam soluções ambientais e indutoras de 

esperança ficou composto por 209 participantes (50.5%), enquanto o grupo exposto a 
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mensagens de ameaça ambiental e indutoras de medo ficou composto por 205 participantes 

(49.5%). 

A caracterização sócio-demográfica dos participantes é apresentada no Quadro 1. 

Quadro 1  

Caracterização Sociodemográfica dos Participantes Total e por Grupo 

 

3.3. Medidas 

Todos os instrumentos foram traduzidos para o português utilizando o método de 

retrotradução. Nesse processo, uma pessoa traduziu o questionário original para o português, 

e outra, que não conhecia as perguntas originais, traduziu o texto novamente para o inglês. As 
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duas versões foram comparadas para garantir a equivalência semântica entre a versão original 

e a traduzida, mantendo as propriedades psicométricas da escala (Ozolins, 2009). 

Nesta seção são apresentadas as variáveis que são objetos de análise da presente 

dissertação. No entanto, o protocolo do estudo incluía mais variáveis que não serão 

analisadas. 

3.3.1. Variável Independente 

A variável independente foi manipulada através da exposição a uma de duas condições de 

imagens de arte de rua relacionadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

associados ao meio ambiente (ODS). As imagens de arte de rua foram previamente avaliadas 

quanto à esperança e ao medo, tendo sido selecionadas 40 imagens divididas em dois grupos.  

O grupo 1 (G1) foi exposto a 20 imagens de conservação e reflorestamento, de 

ambientes sustentáveis, equilibrados e em harmonia com as práticas sustentáveis, tecnologias 

verdes, e a mensagens como “reduce, reuse, recycle”, indutoras de elevada esperança e baixo 

medo. 

O grupo 2 (G2) foi exposto a 20 imagens de aquecimento global e seus efeitos na vida 

selvagem, às alterações dos ecossistemas e habitats, às alterações climáticas e emissões 

nocivas de gases que contribuem para a poluição atmosférica, indutoras de elevado medo e 

baixa esperança. 

3.3.2. Variáveis Moderadora e Dependentes 

Envolvimento prévio em ativismo pró-ambiental. Antes da exposição às imagens, os 

participantes relataram o grau prévio de envolvimento em ações pró-ambientais, através da 

escala de comportamento ativista pró-ambiental (Schmitt et al., 2019), da qual foram 

selecionados 8 itens (e.g., “Boicotar ou evitar comprar produtos de uma empresa porque 

considera que esta empresa está a prejudicar o ambiente”, “Escrever ou partilhar conteúdos 

em fóruns públicos sobre problemas ambientais”, “Participar numa manifestação ou protesto 

porque considera que uma empresa ou o governo está a prejudicar o ambiente”).  
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Foi solicitado aos participantes, responder a cada item, numa escala de 5 pontos, que 

variava de 1 (Nada) a 5 (Muito). A análise da consistência interna avaliada através do alfa de 

Cronbach mostrou-se adequada (α = .82) e indicou uma forte correlação entre todos os itens, 

sugerindo que os itens medem de maneira consistente esse comportamento. Esta variável foi 

calculada através da média dos 8 itens. 

Emoções de medo ou de esperança: Após a exposição às imagens, foi solicitado aos 

participantes para indicarem as emoções experienciadas, i.e., se as imagens o/a fizeram sentir 

esperançoso e otimista ou assustado e receoso. Os participantes foram solicitados a responder 

aos dois itens numa escala de 9 pontos, que variava de 1 (Nada) a 9 (Muito).  

Intenção futura de ativismo pró-ambiental: A intenção foi avaliada através dos 

mesmos 8 itens de ativismo pró-ambiental, porém, solicitando que apontassem a intenção de 

participação em ações futuras, num formato semelhante e que também variou entre 1 (Nada) 

e 5 (Muito). A análise da consistência interna mostrou-se igualmente adequada (α = .86) pelo 

que se calculou a média dos itens para criar uma variável compósita. 

Informações sociodemográficas: Foram recolhidas informações sobre idade, gênero, 

nacionalidade, nível de escolaridade, e estado civil. O nível de escolaridade foi medido em 

uma escala de 7 pontos (1 = “4o ano - Ensino básico do 1o Ciclo” ao 7 = “Doutoramento”), 

com valores mais altos indicando maior nível educacional.  

3.3.3. Verificação de atenção 

Para garantir a validade dos dados, incluímos uma questão para verificar se os participantes 

prestaram atenção durante a exposição às obras de arte. Eles podiam responder “Sim, prestei 

atenção” ou “Não prestei atenção e respondi aleatoriamente a várias perguntas”. Esta medida 

foi usada como critério de exclusão, já que respostas descuidadas poderiam comprometer a 

qualidade dos dados (Abbey & Meloy, 2017). Foram excluídos no total 84 participantes. 

3.4. Procedimento 

O presente estudo recorreu a imagens que foram pré-testadas anteriormente em outro estudo 

conduzido pela orientadora, cujo projeto obteve uma apreciação favorável pelo Conselho de 
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Ética do ISCTE. O presente estudo (Anexo) foi igualmente desenvolvido em conformidade 

com padrões éticos de investigação em humanos e também aprovado pelo Conselho de Ética 

do ISCTE (REFs. 07/2024; 06/06/24).  

O consentimento informado incluía a identificação do estudo, informações sobre os 

pesquisadores responsáveis, contatos de e-mail e a instituição envolvida, além de uma 

descrição do objetivo geral da pesquisa e o tempo estimado para a participação. Foi destacada 

a natureza voluntária da participação e os benefícios potenciais da colaboração.  

O inquérito incluiu questões sociodemográficas (sexo, idade, nacionalidade, 

escolaridade e estado civil), seguido da aplicação dos itens sobre ativismo prévio, a 

manipulação experimental com exposição às imagens de arte de rua, avaliação de emoções e 

intenção de ativismo futuro. Por fim seguiu-se com o debriefing onde os participantes 

receberam uma explicação final, detalhando os objetivos do estudo. No total, o questionário 

teve uma duração de cerca de 20 minutos.  

O estudo foi realizado numa única sessão, sendo que a manipulação experimental 

consistiu na distribuição aleatória dos participantes para uma das duas condições descritas 

anteriormente. O tempo mínimo de exposição a cada imagem foi de cinco segundos.  

O estudo foi realizado com participantes voluntários, com idades superior a 18 anos, 

de ambos os sexos e de nacionalidades Brasileira e Portuguesa.  

O método usado para recolher os dados foi não probabilístico, por conveniência. A 

divulgação foi feita através de redes sociais, como Facebook e Instagram, além de ser 

compartilhada entre os contatos pessoais da pesquisadora, incluindo familiares, colegas e 

amigos.  

Não houve incentivo financeiro para participação.  

O inquérito foi realizado na plataforma Qualtrics XM.  

A recolha de dados aconteceu entre 16 de Junho e 02 de Julho de 2024. 
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Capítulo 4 

Resultados 

A análise dos dados foi realizada utilizando os programas de software IBM SPSS Statistics 

29.0.2.0 (versão 20) e Jamovi (versão 2.3.28.0).  

O SPSS foi usado para as análises descritivas, avaliação da consistência interna das 

medidas de ativismo e verificação da manipulação.  

O Jamovi foi usado para testar a questão principal de investigação.  

4.1. Verificação da manipulação das emoções: esperança e medo. 

Para verificar se a nossa manipulação foi bem-sucedida, foi realizado um teste t-student, 

comparando os dois grupos relativamente às emoções reportadas de medo e esperança, após a 

visualização das imagens.  

Na comparação entre os grupos, as imagens utilizadas para induzir a esperança no G1 

e para induzir o medo no G2 mostraram induzir as emoções que prevíamos, na medida em 

que o G2 reportou mais medo (M = 5.60, DP = 2.54) do que esperança (M = 2.23, DP = 

1.80), t (366.45) = - 15.57, p < .001, com  uma dimensão de efeito muito elevada, d = -1.54.  

De modo semelhante, verificamos que o G1, a quem se pretendia induzir a esperança, 

reportou valores superiores de esperança (M = 6.53, DP = 2.05) em comparação com o  

medo (M = 3.66,  DP = 2.31), t (404.08) = 13.35, p < .001, d = 1.31.  

4.2. Análise da intenção de ativismo pró-ambiental futuro, em função do ativismo prévio 

e da exposição às imagens de arte de rua  

Para testar se a indução de emoções teve um efeito na intenção de ativismo futuro, 

considerando o envolvimento prévio em ativismo como variável moderadora, foi realizada 

uma análise de regressão linear de moderação, que mostrou um efeito de moderação 

estatisticamente significativo, b = -0,17, SE = 0.08, t (410) = -2,17, p  = .031.  

29



Para analisar o efeito de moderação, a variável de ativismo prévio foi dividida em três 

condições, considerando os valores médios e ± 1 DP acima da média.  

Os resultados mostraram que não houve um efeito principal do grupo, b = 0.11, SE = 

0.07, t (410) = 1.68, p = .093, indicando que os valores médios de intenção de ativismo após 

a exposição às imagens indutoras de medo (M = 3.33, EP = 0.05) não diferiram 

significativamente dos da condição de exposição às imagens indutoras de esperança (M = 

3.22, EP = 0.05).  

No entanto, houve um efeito principal significativo para o pré-ativismo, b = 0.73, SE 

= 0.04, t (410) = 18.57, p < .001, sugerindo que quanto maior o ativismo prévio maior a 

intenção de ativismo futuro (Mbaixo = 2.65, SEbaixo = 0.05; Mmoderado = 3.27, SEbaixo = 0.03, 

Melevado = 3.90, SEbaixo = 0.05).  

A interação entre a manipulação experimental e o pré-ativismo mostrou, no entanto, 

resultados relevantes em relação ao efeito da manipulação em função do grau de ativismo 

prévio.  

Os dados mostram que a manipulação das emoções por meio de imagens teve um 

impacto na intenção de ativismo futuro em participantes que reportaram baixo ativismo 

prévio, b = 0.26, SE = 0.10, t = 2.72, p = .007.  

No grupo que reportou menos comportamentos anteriores de ativismo, a exposição às 

imagens indutoras de medo produziram um efeito superior na intenção de ativismo futuro (M 

= 2.78,  EP = 0.07) do que as imagens indutoras de esperança (M = 2.52, EP = 0.06).  

Em contrapartida, para os participantes que relataram níveis de ativismo prévio 

moderados (b = 0.11, SE = 0.07, t (410) = 1.68, p = .093) e elevados (b = -0.03, SE = 0.09, t 

(410) = -0.35, p = .726), a exposição às condições de medo e esperança não mostraram 

efeitos significativos na intenção de ativismo futuro. 
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Figura 1  

 

Intenção de ativismo pró-ambiental, em função do ativismo prévio e do grupo de exposição 

às imagens de arte de rua indutoras de medo ou esperança 
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Capítulo 5 

Discussão 

A pesquisa realizada investigou a influência das emoções, especificamente o medo e a 

esperança, evocadas por imagens de arte de rua, sobre as intenções de ativismo pró-

ambiental. Os resultados sugerem que tanto o medo quanto a esperança são emoções que 

desempenham papeis essenciais na motivação para o ativismo, corroborando as teorias 

discutidas por Chadwick (2014), Fredrickson (2004), Kleres & Wettergren (2017), Ojala, 

(2023) e  Spears et al. (2012).  

Fredrickson, com sua teoria Broaden and Build, argumenta que emoções positivas, 

como a esperança, ampliam o repertório cognitivo e comportamental, permitindo que os 

indivíduos pensem de maneira mais flexível e criativa sobre problemas complexos, como as 

questões ambientais. Isso é particularmente relevante quando aplicado à análise da arte de 

rua, que, ao despertar a esperança, pode gerar um sentimento de capacitação e otimismo que 

motiva ações coletivas e individuais.  

Por outro lado, Tavares e Barbosa (2014), Spears et al. (2012) e Witte e Allen (2000), 

argumentam que o medo pode ser uma ferramenta mais eficiente para capturar a atenção do 

público e promover uma percepção de urgência. No entanto, esses mesmos autores alertam 

que, sem um acompanhamento de soluções claras e viáveis, o medo pode levar à paralisia ou 

à evasão.  

O presente estudo revela que essa dualidade se evidencia de maneira distinta nos 

grupos com diferentes níveis de ativismo prévio: os participantes menos envolvidos em 

causas ambientais, tendem a responder mais intensamente às imagens que evocam medo, 

enquanto que os que já possuem um histórico de ativismo não mostraram efeitos 

significativos destas imagens na intenção de ativismo futuro.  

Esse resultado encontra respaldo no estudo de Ojala (2023), que explora a diferença 

entre esperança cognitiva e esperança emocional e seus efeitos no comportamento pró-

ambiental. Segundo a autora, a esperança cognitiva, baseada na Teoria da Esperança de 

Snyder, destaca o pensamento orientado por objetivos e a capacidade de traçar meios para 

atingi-los, o que se relaciona consistentemente ao envolvimento climático tanto entre adultos 
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quanto entre jovens. Indivíduos que acreditam em sua capacidade de fazer a diferença tendem 

a adotar comportamentos mais sustentáveis. Em contraste, a esperança emocional, 

frequentemente confundida com otimismo ou encorajamento, apresenta resultados menos 

consistentes e não mostra uma relação significativa com o envolvimento ambiental (Ojala, 

2023). Assim, a ausência de efeitos significativos no grupo exposto às imagens de esperança,  

pode ser atribuída à predominância de uma esperança mais emocional entre os participantes, 

que, ao invés de mobilizar ações concretas, tende a acalmar, mas não sentem-se motiva dos 

para mudanças comportamentais duradouras. 

Além disso, o estudo de Schmitt et al. (2019) reforça a importância da identidade 

ambiental na mediação da resposta a estímulos emocionais. A identificação com o movimento 

ambiental é importante para transformar emoções em ações. Isso é relevante para o contexto 

da arte de rua, que se torna um recurso para conectar indivíduos a causas ambientais, ao 

promover não apenas a conscientização, mas também o pertencimento a uma comunidade 

que busca por mudanças. 

No entanto, é pertinente ressaltar que, apesar de emoções positivas, como a esperança, 

serem fundamentais para a mobilização de ações a longo prazo, os resultados sugerem que o 

medo, quando utilizado de forma estratégica e balanceada, pode ser eficaz para despertar 

desejo de ativismo futuro em indivíduos que ainda não estão envolvidos com a causa 

ambiental. Wang et al. (2018) discutem que imagens extremas, como desastres naturais e 

situações de degradação ambiental severa, embora emocionalmente impactantes, nem sempre 

são eficazes para promover mudanças comportamentais duradouras. No entanto, para 

indivíduos com pouco ou nenhum histórico de ativismo, o medo pode atuar como um ponto 

de partida, desde que seja seguido por soluções práticas (Wang et al., 2018). 

Ademais, a arte de rua, como um meio visual acessível e democrático, apresenta-se 

como uma ferramenta de valor para a comunicação ambiental. Segundo Roessler et al. 

(2017), as imagens desempenham um papel central na cognição e no envolvimento 

emocional, moldando a percepção pública sobre temas complexos, como o desenvolvimento 

sustentável.  

Ao longo da pesquisa, ficou evidente que as imagens de arte de rua que evocam 

emoções como medo e esperança, têm o potencial de promover a conscientização sobre o 

desenvolvimento sustentável e influenciar comportamentos ativistas. Essa reflexão reforça a 
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importância de explorar mais profundamente o uso de imagens visuais como ferramenta de 

mobilização social, conforme discutido por O'Neill e Smith (2013). 

5.1. Limitações e Considerações para estudos Futuros 

Este estudo possui algumas limitações. A pesquisa foi conduzida em um contexto online, o 

que pode não refletir as reações reais das pessoas ao se depararem com a arte de rua em 

espaços urbanos naturais. Estudos futuros poderiam comparar reações em contexto 

presencial.  

	 A amostra utilizada é de conveniência e não suficientemente representativa da 

população em geral. Verificou-se também que muitos participantes já demonstravam algum 

nível de interesse por questões ambientais. Isso pode restringir a generalização dos resultados 

para grupos com pouco ou nenhum envolvimento prévio em causas ambientais. Pesquisas 

futuras poderiam ampliar a amostra para incluir uma diversidade de perfis, especialmente em 

termos de grau de envolvimento prévio em ativismo ambiental. 

O estudo se baseou predominantemente em autopercepções e respostas autorrelatadas, 

o que pode introduzir vieses como a desejabilidade social ou o efeito de memória. Os 

participantes podem ter exagerado seu nível de envolvimento prévio, bem como as intenções 

futuras de ativismo, especialmente em um contexto onde as questões ambientais são 

frequentemente associadas a valores morais. A inclusão de medidas mais objetivas de 

comportamento, como monitoramento de ações pró-ambientais após a exposição às imagens, 

poderia fornecer dados mais robustos. 

Outra limitação está relacionada ao uso das imagens de arte de rua, no que diz 

respeito às suas características representativas e às emoções evocadas. Algumas das imagens 

utilizadas nos dois grupos, reunem alguns estereótipos tradicionalmente utilizados como 

ursos polares e o derretimento de geleiras, que como como sustentado por O'Neill e Smith 

(2013), Roessler et al. (2017) e Wang et al. (2018), podem provocar um distanciamento e 

uma inação. Relativamente às emoções, as imagens selecionadas foram previamente 

classificadas quanto à indução de medo e esperança, mas os efeitos das imagens podem variar 

significativamente dependendo do contexto cultural e geográfico dos espectadores. O estudo 

focou-se num conjunto limitado de imagens, previamente aprovadas, o que pode não capturar 

totalmente a diversidade de respostas emocionais que diferentes mensagens visuais, podem 
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evocar. Pesquisas futuras poderiam explorar outras representações artísticas, incluindo 

imagens humanizadas, em contextos urbanos mais populares. 

O impacto de longo prazo das emoções evocadas pelas imagens não foi avaliado. Este 

estudo mediu apenas a resposta imediata após a exposição às imagens, sem acompanhar o 

comportamento ambiental real ao longo do tempo. O impacto emocional de uma campanha 

visual pode diminuir com o tempo, e é importante entender como as intenções iniciais de 

ativismo se traduzem em ações concretas e sustentáveis a longo prazo. Pesquisas futuras 

podem adotar abordagens longitudinais para avaliar se as emoções, como medo e esperança, 

promovem mudanças comportamentais duradouras. 

O estudo não considerou variáveis contextuais importantes, como o grau de exposição 

prévia dos participantes a campanhas visuais ou o nível de familiaridade com a arte de rua. 

Esses fatores podem moderar a maneira como as pessoas respondem às imagens, 

influenciando sua eficácia em promover comportamentos pró-ambientais. Incluir essas 

variáveis em futuras pesquisas pode oferecer uma compreensão mais detalhada sobre como 

diferentes contextos afetam as respostas emocionais e o comportamento humano. 

 Por fim, para aprimorar a validade das pesquisas futuras, o estudo poderia ser 

replicado em uma amostra mais diversificada, considerando também outros contextos 

socioculturais. 
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	 	 	 	 	     Conclusão 

O presente estudo ampliou o entendimento sobre o papel das emoções, especificamente o 

medo e a esperança, na promoção do ativismo ambiental, utilizando a arte de rua como um 

meio visual para evocar tais emoções. Os resultados indicam que a forma como as pessoas 

respondem emocionalmente às representações visuais ambientais está diretamente 

relacionada ao seu envolvimento prévio com causas ambientais. Em linha com os resultados 

de Mackay et al. (2021), Schmitt et al. (2019) e Odou e Schill (2020), observou-se que 

participantes com maior identificação com o ativismo ambiental tendem a responder de 

maneira mais positiva a imagens que evocam esperança, sendo que essas imagens fortalecem 

a sensação de autoeficácia e a crença de que mudanças podem ser alcançadas.  

	 No entanto, para aqueles com menos experiência em ativismo, o medo mostrou ser 

uma emoção eficaz para estimular a consciência e a intenção de ação de maneira imediata. 

Entretanto, é importante salientar que o impacto do medo pode ter resultados a longo prazo,  

desde que a mensagem visual inclua elementos que ofereçam soluções, como defendido por 

Witte e Allen (2000).  

	 Esses resultados reforçam a necessidade de campanhas de comunicação ambiental 

equilibrarem emoções como medo e esperança, para maximizar o envolvimento de públicos 

diversos sendo a esperança, moderadora do medo. Além disso, o uso da arte de rua se 

destacou como uma ferramenta estratégica de comunicação, capaz de conectar pessoas, 

emocionalmente, à causa ambiental e incentivá-las a agir, conforme discutido por O'Neill e 

Smith (2013). 

Diante desses resultados, futuras pesquisas podem explorar o impacto de diferentes 

estilos visuais e contextos culturais na recepção e eficácia das mensagens ambientais visuais. 

Também seria relevante investigar a relação entre a exposição prolongada a imagens de medo 

e esperança e o envolvimento sustentável a longo prazo. Em um cenário de crescente crise 

ambiental, compreender o papel das emoções na mobilização social, será fundamental para o 

desenvolvimento de campanhas eficazes que inspirem mudanças comportamentais 

duradouras. 
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As imagens de arte de rua não são apresentadas nesta dissertação devido a restrições de 

direitos autorais. Contudo, caso seja necessário consultá-las para fins de investigação futura, 

recomenda-se entrar em contacto com Patrícia Arriaga (patricia.arriaga@iscte-iul.pt).
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